
"Si alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, também o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pai com 
os santos anjos. 

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quein nüo teme confes-
sar idéas, que não são 
confessadas pnr toda a 
pente". K a r d e c 
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ESPIRITISMO POSITIVO 
0 Espiritismo é imperecível, porque se baseia sobro 
leis naturais e, mais que qualquer outra doutrina, 
corresponde ás legitimas aspirações da Humanidade. 

ALLAN KARDEC 

Ha muitos anos já que cu 
faço distinção entre "Espiritis-
mo religioso" e espiritismo 
"positivo". O primeiro, obri-
gado pela pregação dos Evan-
gelhos a encontrar-se com o 
catolicismo e o protestantis-
mo, não está destinado a con-
verter a humanidade ainda e 
sempre presa das fraquezas 
espirituais; o segundo porém, 
robustecido pelas revelações 
cientificas em perfeita harme-
nia com as mensagens quoti-
dianas do "além", caminha a 
passos de gigante e faz sua 
colheita não sómente no meio 
dos "humildes", mas (o que é 
de muito maior necessidade na 
hora atual) entre os "intelec-
tuais". 

Não nos iludamos: um hu-
milde, embóra seja o proprio 
Francisco de Assis, pôde ter 
admiradores mas não adeptos; 
ao contrario de um intelectual, 
que conquista uns e outros. 
O nosso proprio grande mes-
tre Allan Kardec tornou-se uni-
versal mais pelas duas obras 
"O Livro dos Espíritos" e "O 
Livro dos Médiuns", do que 
pelo seu "Evangelho segundo 
o Espiritismo". De fáto, na 
Italia foram e são publicados 
desde 1885 unicamente aque-
les dois, como recentemente 
se deu no Japão, na Tcheco-
Slovaquia, na Australia, etc. E 
porque todos os caminhos 
conduzem a Deus, fonte da 
sabedoria, está claro que a in-
teligência humana almeja des-
sedentar-se principalmente nes-
ta fonte, mais do que nas sa-
gradas Escrituras. Dai a mi-
nha convicção que os centros 
espiritas devem, de preferen-
cia, cultivar o "Espiritismo 
positivo", embora intercalando-
o com o outro evangelico. 
Mas, fazendo abstração das 
polemicas religiosas, os cen-
tros devem compreender o 
Evangelho como um áto de 
Fé e não de culto. 

Nesta distinção unicamente 
se encontra a "religiosidade" 
do Espiritismo, e estou plena-
mente convencido que, si 
Kardec vivesse agora, substi-
tuiria ao seu tríplice Ciência-
Filosofia-Religião" o outro, de 

Ciência-Filosofia- Fé". 
As religiões vão cedendo 

° '»Bar á elevação "diréta" da 
Creatura pelo reino espiritual, 
í Portanto com o proprio 
Deus. O nosso grande con-
frade Prof, Ernesto Bozzano, 
Que ha 40 anos escreve uni-
camente sobre o "Espiritismo 
Positivo" é seguido e admi-
rado no mundo inteiro mais 
<l»e um papa, que um minis-

tro protestante, que um divul-
gador do espiritismo evangé-
lico...... 

Por estas simples conside-
rações nós podemos, por 
exemplo, tomar hoje a liber-
dade de entrarmos como ">e-
gtindos" no campo cientifico 
da "Criminologia", que custa 
torrentes de tinta, de papel e 
de palavras a tantas ilustra-
ções da Terra, enquanto as 
guilhotinas, as forcas, as ca-
deiras eletricas, etc. continuam 
o seu functonamenlo maca-
bro como leis de purificação 
social! 

E em nome do Espiritismo 
nós também declaramos a 
nossa opinião, mesmo si não 
somos catedráticos, políticos, 
legisladores! Pedimos ao be-
nevolo leitor acompanhar-nos 
com paciência neste terreno, 
que todo respingado de sa i-
gue, provoca arrepios de hor-
ror tanto no alio como cm 
baixo; ou melhor, enlre os 
Desincarnados e os incarna-
dos. Sem ocuparmo-nos com 
a religiosidade, nós fazemos 
"obra social" justamente co-
mo o nosso mestre Kardec 
imaginava o Espiritismo. 

Trata-se dc arguir, si "matar 
legalmente" o proximo (por 
eles chamado delinquente) se-
ja uma obra moral, civil, ne-
cessária. 

Declaro desde logo, mas 
sem jalancia, que combaten-
do sem reservas a "Crimino-
logia", onde ela admite a ne-
cessidade de matar o ''delin-
quente", nós espiritas somos 
os únicos que interpretamos 
a vontade do Cristo, o res-
peito á evolução do espirito, 
o dever de redimir e não de 
destruir uma creatura. 

A hora que atravessamos, 
de verdadeira corrida louca 
para o "matadouro", nos dá 
o direito de proclamar a nos-
sa opinião. 

Depois, esta opinião torna 
se tanto mais necessaria, quan-
to cada vez mais a sociedade 
putrefata lança também o epí-
teto de "criminosos" a quem 
contraria—por direito do livre 
arbítrio—a "polilica" de um 
rei, de um ditador ou de um 
presidente de Republica, t la-
ro está que o que se deseja 
é o "estacionamento" das 
idéias humanas, quando estas 
são por si revolucionarias. 

Mas nós, deixando aos 
grandes responsáveis desta 
hora tragica as consequências 
dos seus átos, nos demora-
mos por momentos apenas 
sobre a "criminologia" apiica-

EU 

so, a formidável agravancia 
da sua oniciência. 

O egoísmo fez da vida uma 
luta e da fraqueza um crime, 
e o catolicismo sancionou es-
ta doutrina. As almas que não 
tinham forças para triunfar do 
pecado eram condenadas S 
maldição eterna. 

Para todas as religiões da 
antiguidade o mal era de du-
ração efémera, transitorio. Râ, 
o deus de Heliópolis, vence 
Apap, a serpente do mal. Se-
gundo o mazdeismo Ariman 
acaba por reconciliar-se com 
Ormuzd e a serpente do mal 
é destruída pelo fogo. No An-
tigo Testamento nüo ha ves-
tígios das penas eternas ape-
sar de Jeová ser um Deus 
feroz e vingativo. Só as reli-
giões que se dizem cristãs 
perpetuaram o mal (com a 
agravante de admitirem a pre-
destinação) refletindo assim a 
inferioridade moral do deus 
Moloch dos semitas, ávido de 
suplicio e sedento de sangue 
das vitimas. 

O culto do fogo que pri-

mitivamente deu lugar á cre-

da aos tais "delinquentes co- mos "segundos" por direitos mação dos cadáveres, passou 

justamente... "espiritual". 

De fáto os criminalistas, 

Eu vim do remotismo doutras eras, 

Da força eletrizada dos momentos; 

Fui vácuo, e já fui atmosferas, 

Rolei na imensidade pelos ventos... 

Fui luz, atravessei várias esferas, 

Fui lôdo, verme, e fui vários rebentos, 

Fui monstro, e já fui diversas féras, 

Fui símio, quasi tive pensamentos... 

Hoje sou homem, entendo e raciocino, 

Procuro a verdade, e vêjo um abismo 

Aberto em cada ser, cada destino-

Porém.» eu sei que estou voltado, enfim, 

A' eterna e grande lei do transformismo, 

Voltando para o ponto donde vim. 

J U L I O D E O L I V E I R A M A R T I N S 

Franca, 19/10/933. 

tnuns . 
Todo o resto virá depois, 

talvez ou antes com certeza, demorando-se assim sobre 
quando a nossa geração de • p c n a " a ap| j c a r a o s - c r i m i n o . 

a ser depois o elemento pu-
rificador das almas que pas-
sam pelos infernos ( in fer i : 
região inferior), para serem 
depuradas e rehabililadas, tor-
nando-se dignas de entrar nos 

cissimo" da humanidade. 
E entretanto, periodo de 

"Transição" 
O que significa "Crimino-

logia"? E' o estudo da delin-

vanguarda do Espiritismo es- s o s " discutem sobre o "efei-
ara lá em cirna, a julgar os t o " ; enquanto os "espiritas" " T ^ V Ü X T £ ÀZ* 
infelizes deste período infeli- , . ? . . . « „ céus. O banho do fogo des-

desejando a redenção ao t n l i a 0 p c c a d 0 , era purificador, 
criminoso, estudam a causa . S C K U n d o a o p i n j 2 o d e Orige-

Portanto uma luta de gi- I l e s ( D e jviturfjm», I, 6; Von-
gantes enlre as duas escolas /r(1 ç e / s y j 26) 

. _ „ „ , , „„„ M a f ainda uma vez demons- Vieram"por fim os teólogos 

quencia em correlação com n r a c " c o n l r o »omtldavel e n ' com novas sutilezas dialéticas 
defesa social. ,r,e l 1 3 ^ " 0 e .csP|n ,°" ! , e s ! e e concluíram que, sendo o 

Os maiores catedráticos, " c l a d e A v l , o r i a pecado uma ofensa a Deus e 
preocupando-se mais com a dev ,era s e r d o t s P ' r " "~ medindo-se a ofensa pela pes-
coletividade do que com o Aparentemente o criminoso sôa ofendida, o castigo será 
individuo, continuam deste é d o destino, por estig- eterno (*), única infinidade pos-
modo a perder-se em teorias m a s hereditários, atavicos, di- — 
ilógicas e cruéis demonstra.!- « m os criminalistas, mas os rirÏÏXt' 
do a incapacidade de resolver f i n t a s continuam reconhe- « g ? l ^ g . ra 
os grandes problemas. A ra- c c n d n l h e s ° llvr<í arbítrio . dicnl, aliás inteiramente dentro 
zão é muito simples- S'-rá a primeiros portanto que- da sua lotira. Es»« notação con-
ciência "penal" a mais apta a «m-no sepultado vivo ou li- ^ ^ " S U e ^ m n° 
depurar o mundo da crimina- qu'daoo; os segundos querem 

naliíade. O raciocínio n empregar 
lidade, ou uma outra, como a fCtorma-lo. »eria catão o seguinte ; 1'ara um 
ciência "espirilual"? Eis o Continua sêr perfeito, absoluto, toda» a» 
grande debate no qual entra- Mart.no RANGO DAUAGONA fêr MS" i ^ r i t o rneamo "p.íra 

, aquelas faltas que o nosso erite-
A • • g — K , | W — «T— rio Imperfeito e relativo eoiiBide-

A-% L a I 1 ^ 1 K Z » 1 ^ 1 C L 5 9 C l ra ínMgnifieatitc«. llaxta portanto 
A. L. V 1"® e , t l " t í loferao infinito 

rontlnnacAo " l"""" a l>r>V !" todos os «êres que 
,„ ir natureza lhe aio destinado«. 

Segundo S. Tomaz de Aqui- a graça arbitrariamente lendo fgû^inente'atroz^^'que'r «"m in'-
no o homem é incapaz de creado o homem incapaz de tetwuUile ejuer em duração, 
praticar o bem sem o auxilio praticar o bem por si só. <**) A ideia de um Purgatório 
da graça divina. Mas o seu Contudo, apesar das criticas 3"ds 88 "j"""' piinfi«». 
excesso dc fervor religioso que levanta, o pensamento de d*de™"^nt«ndSS» Jí «í£ratU 
apenas consegue comprometer S. Tomaz de Aquino é repro- no Kernetei4 do* eglpéios. A »a» 
a justiça divina que distribúe duzido a todo o momento introdução oo cristianismo deu 

por uma legião enorme de l u* a r 8 diver?encia*. Al-
L Â M P A D A S teólogos. Malebranche pensa K ^ ^ t ó i 

De 5 a 60 Watt«—1» Volt« de modo análogo, conside- hus&iüis opu»eram-M firmemea-
lu. íwoo rando o pecado como uma * creaeSo de««e dogma ouc-
De t t . 80 W t ó ^ B ü VotU = u e n c i a da fraqueza do t Ü ^ T l ^ n T ^ ^ -

a s o ° homem a quem faltou a gra- do peloa oondlloí de Horença m. 
M nfl ça divina. A responsabilidade wsmlo XV e de Trento no «eealo 
Agencia F O R D de Deus tem, em qualquer ca- Con t. na Ha pagine 



A N O V A E R A 

Fotogra f ias , mater ia i s e m á q u i n a s fo togro f i cas 

S ó na F O T O G R A F I A F R A N C A N A 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 

todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0'tima novi-

dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 

Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotografia Francana, d© José Aguiar 
TELEFONE, 9 - Rua Jorge libirlçá, 1229 - - FRANCA 

NAVIOS FAN-
TASMAS 

Por ELLIOT O'DONNEL 

l)e "The Greater World." 

Trad. W. Campello 

Continuado 

O NAVIO QUE SE 

DERRETEU 

Emprego da mediunidade 
O m e d i u m c u r a d o r 

lhas. O dia decorrera terrivel-
mente quente e, muito satis-
feito em sentir que refresca-
va um pouco, recostado no ba-
luarte, com o fim de respirar 
um pouco de ar fresco, antes 
dc voltar ao meu beliche, fui 
tocado no ombro por um 
tripulante que exclamou ao 
mesmo tempo "Por Amôr de 
Deus" — afastando-se rapida-

ci- mente. 

UM MOMENTO TERRÍVEL 

Seguindo a direção de seus 

I I I 

PASSES ROTATORIOS: 

São feitos com a m?o direita 
aberta sobre determinado pon-
to do corpo—geralmente so-
bre o estomago e o ventre. 

Um pescador da rpesma 
dade—cidade a que percencia a 
embarcação que fôra em socor-
ro do navio phantasma—disse-
me, quando certa noite eu me olhos brilhantes, vi com espan 
achava no seu bote, que um to um grande brigue negro 
antigo morador do logar tinha que se dirigia diretamente para 
em certo dia, em que o navio o nosso lado. Achava-se á dis-
arribou á baia, posto suas mãos tancia dc uma milha; não obs-
sobre a amurada do mesmo an tante a calmaria, ele jogava 
tes de sumir-se e por um triz violentamente de prôa á pôpa 

, . não foi vitima dc uma queda, e era arremessado de uma ban-

I n ^ s t a n d ^ e oorvezesTos - ™ar. Nãoobs- da para a outra como si esti-
manilestaiido-se porvezes fnos t a n c e 0 tempo então estar quen- vesse sendo batido 

(Continuação) 

percebe o escoamento de flui-
dos pelas pontas dos dedos 

e outras vezes quentes, con-

Depois de "uma "imposição f ° o * h^em aue^sie « u v a c ? b e r t o d e n e v e e P u d c 

pouco demorada, faz-se girar r n . m p n t „ B n _ L r , va vio entamente de um para o e, segundo a sua co 
narririilar—noKim rlnU 

te e bonançoso, o costado cs- encapeladas. 
por aguas 

Aproximando-se 
melhor 

construção 

a mão sobre esse ponto, to- dõ"aue nos dá á sensação de o u t r o l a d o ' c o m o si e s t i v e s se particular—possuia dois mastros 
cando o corpo ligeiramente e m , p „ n r n n r l n S J„m„. «P PZ s i n d o b a t , d o por forte vento, —concluí ser um brigue her 

que o proprio sangue se es-
coa pelos dedos. Numa rela-em seguida, a distancia de 5 

centímetros. A essa ação deve a o berT1 estabelecida sentimos 
seguir um movimento circular t a m b e m u m a c a r g a e l e t r i c a 

da mão, cada vez maior, até 
que abranja toda a região. 

Essas aplicações, no caso 
de cólicas, são ótimas, trazen-
do alivio quasi que imediato 
ás dores.' 

PASSES DE COMBINA-

mais ou menos forte. Tenho 
. . . . ,. 11IUIUU I J IUkUIU UU 

tido pacientes que me pedi- m a r i n h e i r o s para
W

saber se já 
ram passes sem conhecerem 
o magnetismo e descrentes do 
Espiritismo, que ficaram admi-
rados do choque elétrico que 
receberam depois de unia re-

ÇÃO: São feitos colocando-se M o de 3 minutos. A con- ttampton, ~em "resposta á mi- e a calmaria morta do ar, 
a mão esquerda, aberta, sobre «ança em minna pessoa por n h a „ r g t m t a > d;ss"c. « S j m ! vi o não tinha outras velas a não 
_ _ . . . j : m r i e * n n c n í p c m n c ^ a m i n l n . 1 

O aparecimento do fenômeno mafroditico de, possivelmente, 
foi seguido, como de costume, nacionalidade holandesa. Evi-
por uma catastrofeem uma das deiitemente ele tinha lutado 
embarcações do logar. com tempo tempestuoso, pois 

Muitas vezes procuro ouvir seu mastro dianteiro e parte 
se do seu baluarte tinham sido 

encontraram com o navio de arrancados, porém o que au-
máo agoiro e algumas vezes mentava o meu jspanto c me 
ouço historias apavorantes. Um enchia de pavor e receios era 
velno capitão de longo curso que não obstante a marcha 
que encontrei no cáes de Sou- com que se aproximava de nós 

a nuca, e a mão direita, aber-
ta, sobre o ponto em que se 
quer atuar. Demora-se nessa 
posição cerca de 3 minutos e 
depois suspende-se a mão es-
querda, lentamente, a uma dis-
tancia de 5 centímetros, levan-
do-a á altura da testa, findo o 
que se a faz voltar novamen-
te, decendo-a até a região li-
mítrofe dos dois omoplatas, re-
tirando-a então do corpo e 
conservando-a aberta para o 
escoamento da corrente pesa-
da; retira-se em seguida a mão 
direita e a operação está reali-
zada. 

Havendo confiança da parte 
do paciente nessa aplicação, 

parte dos mesmos e a minha 
vontade em aliviar-lhes, con-
correram naturalmente para au-
mentar a força irradiante. 

(Continua) 

Antonio S. Bueno 

navio fantasma, ou antes, um ser as do traquete, da gávea e 
navio fantasma, uma vez—po- a bujarrona. 
rém só uma vez. Toda a tripulação estava reu-

Fra á tarde e estavamos em nida no tombadilho, o oficial 
calmaria pobre no Pacifico Sul, bem como o piloto tomaram 
a leste de Caláo trezentas mi- a posição, um á minha direita, 

outro á minha esquerda. O 
homem que primeiro chamou 
minha atenção para o estranho 
navio estava reunido aos outros 
marujos junto ao castelo da 
prôa. Ninguém articulava uma 
palavra, porem pelas expressões 
de seus olhos e extrema pali-
dez de seus rostos, era fácil 
ver-se que todos estavam do-
minados pelos mesmos senti-
mentos de terror e receios... 

RESULTADOS SINISTROS 

Transido de terror e a pon-
to de perder os sentidos, ocul-
tei meu rosto sob a blusa e só 
tive animo dc levantar a cabe-
ça quando os sons distantes do 
aflitivo arremesso me assegura-
ram que o navio maldito tinha 
passado. Então olhei, com tem-
po de ainda avistar o brigue 
a uma distancia de umas cem 
jardas a sotavento (ele tinha 
passado quasi roçando a nossa 
pôpa) a sua alta pôpa elevou-
se para fóra da agua, abisman-
do-se a prôa, desaparecendo tu-
do em seguida nas profundida-
des silenciosas e não mais o vi-
mos. 

Não era preciso o vigia di-
zer-nos que estavamos em pre-
sença do navio fantasma, nem 
este desmentiu a sua sinistra 
reputação, porque dentro de 
uma semana irrompeu a bordo 
a febre amarela e, quando che-
gámos ao porto, sómente três 
de nós estavam vivos. 

(Transcrito da "Revista Inc«í-
nacional do Espiritismo") 

Dr. J o s é Carva l ho R o s a 

e 
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"R A Y M 0 N D" 

C o n t i n u a ç ã o 

EXAME D O ASSUNTO 

eidos muito antes de serem ex-
plicados ; e uma explicação cien-
tifica, mes-no quando obtida, 
nunca c, certamente, inapelavcl. 
Outros ramos da investigação 
psíquica ou metapsiquica estão 
ligados com a lucidez de cer-
tas pessoas em estado de transe, 

ensao nao amos nem mesmo e „ for<ja, d o subconsciente de 
um indicio. n , o d o [ Descobriu-se que 

O Professor R.chet chamou 0 l l l r r t n c i a s r„|j z 3 d a s e m qual-

Por Sir Oliver Lodge 
—ï— T r a d u ç ã o de J o » ó E n g r a c l a 

1 1 

, Por pesquisa psíquica r i j . i l 
basta para minorar-lhe as dô- compreende-se uma investiga- faculdade peio que ele eu- p u [)0 p a s s a d o " o u 

res a imposição apenas pe- «5o . cuidadosa, tanto W " T ™ fo* 
ta- <-ruescesia , emuora uma uc t u r 0 - s a o a s s l m d e qualquer lo espaço de 3 minutos. possível completa, daquela 

Faz-se essa aplicação colocan- culdades do gênero humano, 
do a mão direita em qualquer que se não tornaram ainda fa-
parte do organismo, como fi- miliares, e que ainda não con-

Critestesia", embóra uma de 
suas fôrmas seja sempre conhe 
cida por psicometria. 

A leitura de documentos fe- a c c s s o 

chados, cujo conteúdo é des- vaí> ' 
gado, rins, etc. Importas as segui ram atrair atenção universal. '^„heado" raraTodos 
duas mãos nos pontos indi- Pois existem faculdades obs- - • 

os pre 
, . ,. , , , sentes, é talvez o exemplo mais 

eados, a corrente magnética curas, algumas vezes chamadas f a c j lm c l l t e citado ' ' 
que se dirige do cérebro ao supernorinais, uue não estão 
corpo se equilibra, desapara- ainda incorporadas na psicolo-
cendo assim as dôres, ocasio- gja ortodoxa, si bem que algu-
nadas por excesso ou falta de m a s dc| l s c s t i í o f o r f a n do o ca 
fluido na região dolorida. m j n h o a o s e u rcconhecimento 

turo, são assim de 
modo decifráveis; como si o 
accsso a conhecimento mais 

ou a conhecimento de 
outras pessôas, fôsse aberto á 
personalidade liberta do mé-
dium em trarse. Ou, o que 

não P a r c c c a muitos investigadores 
mais provável, como si a in-

ad 

sua realidade bem co-
caráter extraordina-

e o mais sim 
pies desta faculdade; este 

T r i v í r L formação Posse comunicada por 

aparente i ou não é outra va- ° u t ™ '"tellgencias pelo seu or-
riedade de leitura da mente, gmismo corpora^ funcionando 

PASSES DIQITA1S: São fei- prático por filósofos e médicos Nem tambem c proprio consi- como uma qualidade de telcfo-
los com os dedos estirados praticantes. Uma destas faeul- derar-se a evidencia de tal fa- ne. Alguns encaram este teno-
para o ponto em que se quer dades é o fenomeno do Hip- culdade. E' suficiente dizer-se rneno de ua maneira, outros 
atuar, a uma distancia de 5 notismo. Ainda nos tempos de q u e muitos investigadores sé- ou t ra> ®»s. todos que tem 
centímetros. Depois de uma minha juventude era este com- rios estão convencidos de que t lc)u experiência adequada 

pletamentc desacreditado, cui- tal faculdade existe. O nome mitem a ! 
dado por pessoas a quem era "critestesia" antes implica no ser rao o seu 
moda taxar-se de "embusteiros o fenomeno devido a alguma no ou superr.ormal. 
e charlatães"; entretanto em hiper-atividade dos órgãos dos A natureza da inspiração 
nosso tempo t esta faculdade sentidos. Porém todos admitem é outro ramo, no qual não se 
reconhecida como pertencendo que não temos ainda teoria. um feito- muito progresso. O 
a um departamento da prática presentemente deveremos ve- s'do sempre reconhe-

para fazer váVar "inflamações" medica. r j f i ca r o s fitos e deixar a teo- cid»; pela teoria podemos ain-
concorrendo tambem pára reu- Outra faculdade humana, ain- ria para o futuro. Tal atitude °a esperar. Nenhuma teoria te-
nir e amadurecer o puí nas da não completamente investi- de espectativa é muito comum lizmcnte ha sido lançada ex 
mesmas. gada, é a Clarividência, incluin- para a Ciência. Nos modernos mthedra sobre informes ina-

O furunculo vasa e desa- do a Telepatia, isto i, o con- fenomenos da Física somos fa- dequados. 
parece com facilidade com es- seguimento de informações por miliares com ela, isto é, no A inspiração de poetas, de 
«a aplicação. meios fóra dos normais; seja Quantum recentemente desço- santos e místicos vem não sa-

Em todos os casos de cu- pelo que é chamado "leitura berto, na natureza da Gravita- bemos como; sentimos a res-
ta, o médium deve reparar si da mente", o qual jamais foi cio, e em nossas relações ao piracão vivificante do espirito 
a sua ação está tendo êxito, explicado, ou por qualquer ou- eter geralmente. porem não podemos traçar ain-
Todo aquele que dá passes, tro processo para cuja compre- O» fátos podem ser couiic da sua fonte aproximada. 

imposição assim feita de al-
guns minutos e da qual o 
paciente teve uma sensação de 
um arripio frio no local ou de 
calôr, faz-se girar os dedos em 
Circulo no ponto. 

Esses passes são aplicados 

A tentação é tratar os pro-
dutos da inspiração como ora-
cularcs que talvez eles são, e 
como infalíveis, o que não são. 

Não devemos atribuir infali-
bilidade a nada que nos toca 
por meio de um canal huma-
no, seja este um Livro ou uma 
Igreja ou qualquer outro meio. 
Eu não levantaria uma antítese 
refutando a frase "inspiração 
verbal", porque seguramente os 
maiores poetas são verbalmente 
inspirados no sentido de que 
o que eles dizem é perfeita-
mente expressado. 

Deveríamos estudar e reve-
renciar as grandes revelações; 
mas é loucura supersticiosa tra-
tar todas elas como si dc igual 
valór, Como Matthew Arnold 
eloquentemente ponderou, é 
absurdo c mecânico e iletrado 
considerar que todas as partes 
de um livro ou dc uma litera-
tura são igualmente de absolu-
ta autoridade. Efetivamente, ago-
ra isto já não e praticado, sal-
vo por aquela bôa gente ultra 
conservativa que não ousa dei-
xar-se elevar pela maré cm 
alta, do seu ancoradouro, e 
que, pateticamente se aferra a 
rochedos submergidos. 

Entretanto, lidos inteligente-
mente, antigos documentos es-
tão cheios de valores e instru-
ções evolucionistas, e dc in-
consciente corroboração ilustra-
tiva de verdades psíquicas; e 
a inspiração é uma grande rea-
lidade, um caminho genuíno 
para a t-erdade, uma henefica 
fonte que pôde crescer e nos 
prestar cada vez mais serviços 
ao passo que o tempo nos tor-
na mais receptores. 

Conllnúa 



Pemedios 

LABORATOOIO WANTUIL- R.GENERAL AR60L0.53-P» 

A N O V A £RA 

[Oh ! dente ingra ío ! 

iMssmo e m c i m a d a kore 

~ 
Tomar as Pastilhas Wantuil 
Tomar as — Coitas do Boticário 
Usar ~ Pílulas FcdegOio Minetto 
Tomar o rccalcíficante — Ncocil 
Usar o remedio — Fito Sulina 
Tomar o remedio — Graimssúba 
Tomar pastilhas de — EtOlèno 
Usar o —- Elixir de Mamào 
Usar o — Elixir de Carqueja 
Usar lavagens <le —- Leuco-Tin 
Usar o fortificante — Hemiõn 

Usar o tonico cardíaco — Xeneól 
Usar o remédio — Orchi-õpo 
Usar o especifico— AnophóI 

Usar — Pilulas Melão S. Caetano 
Usar as pilulas de — Urian 
Pingar o — Collytio Dr Freitas 
Usar as Drágeas Wêntuil 
Tomar uma dôse de -- Zenoián 
Usar o reconstituinte — lodéno 
Usar o medicamento — Panargil 
Tomar um vidro de Ncmatòt 

Untar pomada de -7 Arcdin 
Tomar — Soluto Pcpto-Sthénicv 
Usar as pilulas — Tuil 

Usar as. pilulas -- Mcdiôsc 
Usar o remedio ilercdyl 
Tomar o medicamento - Fotiniól 

Tomar pérolas de — Aiucftne 
Usai comprimidos - Laauitta 

Azias, arrotos e acidez . . . . . 

Cólicas das regras e intestina»» . , 

Congestões do figado e baço. . . 

Dentição, doenças do crescimento 

Diabetes, assucar na urina , « . 

Diarrhéas c dysenterias . . . . 

Dores de cabeça, nevralgias . . 

Dyspepsias, má digestão . . 

Falta de appetite . . . . 

Flores brancas, corrimentos • 

Fraquezas, anemias, chloroses « 

Fraquera do coração, insomnia . 

Fraqueza sexual . . . . 

Impaludismo, malaria, sezões 
Inflammaçâo do ftgado . 

lnflammaç&es dos rins e bexiga . 

Inflanvnaçòes dos olhos . . . 

Irregularidades das regras • » 

Lombrigas, vermes em geral . 

Lyrnphatismo, rachitismo 

Manifestações Syphiliticas . « 

Opilaçâo, verminóses . . . 

Perebas, feridinhas, eczemas. 

Perturbações digestivas . . . 

Prisão de ventre e seus males. 

Syphilis dos adultos » 

Syphilis das crianças . . . . 

Tosses e bronchites . 

Vermes intestinaes . . . . 

Amiséptico para Senhoras 

Calçados para to-

do o gosto e 

estilo, qualquer 

quant idade 

X i L M A I S violenta das 

dores de dentes é rapidamente alliviada 

com tuna dose de CAFIASPIRINA, o 

famoso remedio contra todas as dores, 

enxaqueca, incommodos de senhoras, 

etc. Por isso nunca deve faltar em casa 

um tubo da providencial 

Prtça catalogo á 

S A P A T A R I A 

44 V M I Í . A R " 

Rua Trlsi&o de Castro, 41 

U b e r a b a — Hirtas 

Dr. T. Noveli no 
M B » I f ! f> 

Clinica medica em gerai, cirurgia e panos 

RSIMÍC1A LI DADK8 : Jtor.KSTIAS DO CO-
HACAO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTK-
I t A P l A P E t y i C A ) •:- •:• -.- -:• -:-

F R A N C A 

Praça «. Senhora tft Conceição, 469 - Fone, 19? 

Medico pela FaettUlailp dn Me-
dicina do R io tte J ane i r o 

CLINICA. OEBAL—CNU;NC>LA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 
, . SIFII.I; 

Consultoria : Praça H. S. da Conceição, 750 

(Pegado ao Ins t i tu to liiotonípi.M)) F r R T l C Q . 

39 

A NOYA EMA I M P R E S S O S E M G E R A L • •• • 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus i iiprt »os 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito 6 a recomendação cie uma casa comercia! 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, 929 
U 

Caixa Poslal, 65 FRANCA 

REFORMADOR fe.tr.» 
Publicação qaimenai Redufao c Administrarão 

Avenida P n u o a ; 80—8ob. R I O D E J A N E I R O 

A bòa e KIS leitura ed uca o ''Kjiirito, desviando-o dos 
máua iKíiuiõrcH. O "Refonnador^rtr f f tvo da Federnç io H«plr i t» 
Brasileira; propaga a mora l cri^tü. 

Tomai unta assinatura. Terri- prnveit<>n leitura e au-
xiliarei« u m a obra de cducaoâo morai . 

I n f o rmnç í e » com o Agente autor izado 

J O S E ' M A I i Q U E H G A l í O I A 
S R u a General Carneiro , 13«0 — F R A N C A 

Medico 
Operador —. Pulelro 

! E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS , M O L É S T I A S IN-

T E R N A S D E SE-
N H O R A S E 

D E C R I A N Ç A S 

CoRSUttoriB t Residencta: 

Rua Major Claudiano I . 943 
Telefone, 1-5-5 

F R A N C A 

k-.-s«. Caldas procure o HOTEL A U R O R A 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 

MEDICO 

Especialista bm mo-
léstias de senho-
ras e criança* e 
clinica em geral 

Praça D. Pedro II. 14? 

T E L E F O N E , 1-8-3 

S. Paulo — FRANCA 

- DEPOSITO DEM ABEIRAS 

F E R N A N D O B E G H E L L I 

EïecuUm-Rf qua isquer serviço« de rarplnteria e ferraria 
Fabríea-ao qua lquer eapecie de veículo 

Especialista em carroeeria de caminhões e janlineirar 

FRANCA- Rua äa Misericórdia, 956 C. Potlal, 45 S. Paulo 
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F A R M A C I A 

A N TO N I O 
S I L . V A 

P I N H O 

RUA MAJOR CLAUDIANO, S81 

TELEFONE , 168 — FRANCA - CAIXA, M 

UM PUNHADO DE BONS REMEDIOS: 

iVl A R A T A N 
(Elixir Indígena—Estomacal) 

O tônico nutritivo MAIÍATAN tom no complexo dos seus 
ingredientes substnncias diversas. Dentre elas devemos 

cbamar a atenção sobro n planta denominada 
MARATAN que dá nome ao elixir 

VIDRO 5 $ 0 0 0 

G A R G I L 
Moléstias da garganta, bo-

ca e vias respiratórias 

VIDRO 4 $ 0 0 0 ! 

T T / ' I \T a anliseptico, cicatrizante, desodoran- ' 
L» L 1 i l\ t\ te e eosmûtico VIBRO 4$000 ' 

Essências para extratos —Tipo : 
Cœur de Jeannette, l'Heure Bleu, Quelques Fleurs, 
Shalimar, Mitsouco, Emeraude e Fleurs des Champs 

CONSULTAS GRATIS — Estamos vendendo tudo 
pelo custo para evitar resselagem no estoque 

Grande r e d u ç ã o a o s f a r m a c ê u t i c o s e n e g o c i a n t e s de 

nome da Diretoria da Casa 
de Saúde "Allan Kardec" e 
Centro Espirita "Esperança e 
Fé", prestar uma ultima ho-
menagem ao extinto, e apre-
sentar um voto de conforto 
á sua familia. O sepultamento 
deu-se no dia 18, ás 10 horas, 
com enorme acompanhamento. 

A Prefeitura Municipal de 
Ituverava. da qual foi Prefeito 
o ilustre ancião, decretou fe-
riado o dia do seu passamen-
to, como uma. homenagem 
merecida a quem muito fez 
por sua terra. A! familia do 
preclaro confrade liberto da 
carne, apresentamos os nos-
sos votos de conforto no do-
loroso transe por que pas-

> saram. 

> HOMENAGEM 

Deverá seguir dia 2 de no-
vembro proximo, para Ituve-
rava, uma comissão represen-
tativa da Casa de Saúde "Al-
lan Kardec" e Centro Espirita 
"Esperança e Fé", composta 
dos confrades Dr. Tomaz No-
velino, José Marques Oarcia, 
José Engracia de Faria e Joa-
quim Lopes Bernardes, para o 
fim de prestar homenagem 
ao espirito do Major Domin-

P A L I N G É N E S E tolera por ignoraucia, ou por gos Ribeiro dos Santos, de 
fraqueza, ou por cumplicidade, sincarnado no dia 17 deste 

Cont. da la. pagina S a i d o p o r j g n o r a n c i a o u p o r mês, naquela cidade. 

XVI. Oa protestantes, i exceção fraqueza, não seria capaz de 
doa aaabatistns, socinianos e ar- Q punir e muito menos con-
minianos, rejeitaram-no proeja- dena .|0 a u t„a t o f U j r a e ( e r n a 

Si fôsse por cumplicidade, 
condenando-o condsnava-se a Q C e n ( Espirita "Frater-
s. proprio. Perrnitmdo Deus n i d a de", com séde em Lorena, 
o mal sem remédio, colocou- e, ' a s u a n g v a d j r e l o r i a 

sivel a um sêr relativo. Deste " o s á b e l " d u n ' Propic io d o s e g u i n t e m o d o : 

que nos pôde sorver para to- P r e f i d e n t e T o m a z N u n e s 

do o sempre. Nao podemos d a S j , Vice-dito, Dr. Anas 

mando que efe traduzia um en-
fraquecimento da justiça divina 
que, parn ser soberana, deve ser 
implacável. Esquecerain-so ape-
nas de que se diziam cristãos! 

Centro Espirita 
"Fraternidade" 

LORENA—S. Paulo 

modo o castigo duma falta 
que deveria ser um áto de 
justiça que tivesse em vista a 
rehabilitação do culpado, tor-
na-se um áto de pura virigan- . , ,. , 
ça perpetuando o mal. Ao ™>s felizes porque ele creou 

mal relativo, transitório, opu- u m a s e r P e n t e P ^ 3 " " " "" 

Cont. 110 proximo numero 

seram o mal absoluto, defini-
tivo, sem remedio. 

Devido á influência de Gre-
gorio o Grande, foi admitida, 
110 século VI, a existencia do 
Purgatorio que não figura Major Domingos 
nos Evangelhos nem nas Epis- Ribeiro dOS SanfOS 
tolas (**). A sua creação pare-
cia ter obedecido ao desejo Faleceu no dia 17 deste, na 

confiar nas nossas forças ou , a c j o d a S i|va M o n t e i r o ; ,„. 
no nosso saber e s< conf.a- S e c r e l a r i o J o s é d e A s s i s Hor-
mos em Deus não somos 2 o dil'0^ J o ã o C h a g a s . T e . 

soureiro, Artur dos Santos; 
Conselho Fiscal: João Mas-
carenhas, Rodolfo Lopes de 
Castro e Otávio de Muzio. 

Pedimos as preces de todos 
os confrades para que os tra-
balhos deste Centro possam 
ser coroados de êxito. 

SETE DE SETEMBRO 
Dia de festa! encanto! alacridade! 

Augusto Marco da felicidade I 
Do bem alviçareirol 

Ouviu-se á margem do Ipiranga, altivo, 
Por esse din, um grito forte, vivò, 

Do peito brasileiro I 

Homens, crianças, todos!—que alegria! 
Nesse grandioso, sacrosanto dia, 

Repletos de emoção, 
Cantaram mil hosanas ao Creador, 

Disseram:—Libertamo-nos Senhor 
Da vil escravidão!... 

As aves que, antes, de paixão cobertas. 
Então cantaram hinos de libertas, 

Singrando o céu azul!... 
Um povo ergueu-se ledo, prazenteiro, 

Gritando :—Liberdade ao brasileiro 
Do Norte até o Sul! 

Um brasileiro nunca fôra escravo I 
Morre na luta, forte, sempre bravo, 

Beijando o pátrio ehãol 
Em vendo a morte deie se abeirar, 

Diz:—o meu sangue, vejo-o derramar! 
Mas uunca no meu solo a escravidão! 

Homens valentes! hoje eu vos relembro! 
Cantai comigo o Sete de Setembro, 

Com voz sincera e forte! 
Reproduzanios o leonino brado 

Com que fôra o Ipiranga despertado: 
—"Independencia ou inorte!" 

Sete de Setembro! 
Qual o forte que vence uma batalha, 

Levando o peito ao fogo da metralha, 
Cabe-te toda a gloria! 

Em nossa bandeira, envolto e aureolado, 
Donne leão! tranquilo o respeitado, 

No berço de uma história! 

JERÓNIMO RODRIGUES PINTO 

Franca, Setembro de 1833. 
(Do livro "Chamas da Saudade", em preparo) 

(*) A Poesia acima do nosso confrade e distinto 
colaborador Jerónimo Rodrigues Tinto, foi publicada 110 
"Correio da Manliã," da Capital Federal, de3de Setembro p.p.) 

nos trair, 
tentando-nos com seduções 
poderosas, com filtros domi-
nadores. 

Federação dos Volun-
tários 

POSSE DOS C. O. P. 

Conforme estava anuncia-
do chegou a esta cidade, do-

de atenuar os efeitos terrifi- vizinha cidade de Ituverava, o 
cantes da doutrina do lnfer- Major Domingos Ribeiro dos 
110, mas o certo é que st tor- Santos. O extinto que foi um 
nou uma fonte de receitas espirita fervoroso, tinha ain-
pingues com o escandalo das da a exornar-lhe o caráter sem mingo ultimo, ás 11 horas, a 
indulgências para remissão jaça, as sãs virtudes cristãs, comitiva cornpósta dos anr*. 
dos pecados. Foi por muitos anos o esteio Romão Gomes, d. Chiquinha 

A existencia do Inferno se- do espiritismo naquela cida- Rodrigues e representante do 
ria a mais viva negação de de e um dos abnegados ami- dr. Benedito Montenegro, afim 
Deas. Entre este e a sua obra gos da casa de saúde "Allan de dar posse dos C. O. P. Mu-
havia desarmonias eternas. Kardec", colaborador presti- nicipal e distritais da Federa-
Atribuindo-se ao inal um va- moso da obra de benemeren- çâo dos Voluntários de Fran-
lôr absoluto, não ha que fu- cia que se desenvolve nesta ca. 
gir deste trileina: ou Deus o casa. Á gare da Mogiano com-

Com o seu desincarne dei- pareceu grande numero de 
xa viuva a exma. sra. d. Ma- pessoas que ali foram race-
ria José de Matos c os se- ber os ilustres visitantes, ten-
guintes filho?: Amélio Ribeiro do se feito ouvir nesta oca-
dos Santos, Domingos Ribei- sião o dr. Luiz Vilela dos Reis, 
ro dos Santos Júnior, Guilher- membro da Federação local e 
mino Ribeiro de Matos, An- culto iidvogado. 
tonio Ribeiro de Matos, Me- Ás 14 horas teve lugar a 
lanias Ribeiro de Matos, João sessão solene de posse no 

! Ríbeiio de Matos, Etelvina Ri- teatro "Santa Muria", que se 
beiro, Lidia Ribeiro, Regina uehava repléto de pessoas de 
Ribeiro. Donatila Ribeiro e todas as classes sociais e de 
José Ribeiro de Matos. todos os credos politico e re-

De Franca seguiu uma co- ligioso. 
missão composta dos cotlfrá- Fizeram-se ouvir vários 
des Joaquim Lopes Bernar- oradores, por essa ocasião, 
des, Roso Alves Pereira, Pe- sendo todos fartamente aplau-
dro de Oliveira Ramos e José «lidos. 
Engracia de Faria, par», em Sem quebra do nosso pro-

P I N T U R A S 

S 
Fuiuristas eu gregas 

DO gosto (lo freguês; 
qualquer serviço do ramo, ' 
rápido o perfeito a 
preços excepcio-
nais, só com 
o pintor 

ÍGOSIIMHO FMMITt 

Rua Libero Badarn, 8 8 

FRANCA 

grania, que é de paz e har-
monia, assistimos todas as 
solenidades, atendendo ao 
gentil convite do distinto pre-
sidente do Núcleo Local, Dr. 
A. Maciel de Castro, que é 
também figura de realce nos 
nossos meios sociais e ilus-
trado medico. 

Embora não estejamos de 
acordo com todos os discur-
sos proferidos, alguns dos 
quais ainda inflamados, pois 
que somos declaradamente 
contra a guerra, não deixa-
mos de falicitar a Federação 
dos Voluntários de Franca, na 
pessoa do seujdigno presiden-
te, fazendo votos paru que a 
direção politica do Estado se-
ja mais cedo ou mais tarde 
entregue a esses moços idea-
listas, de idéas novas e reno-
vadoras dos nossos costumes 
políticos, para grandeza da 
Patria dentro da ordem, da 
Paz e do progresso, de que 
tanto carecemos. 

A o s m e u s c l i e n t e s 
e c o n f r a d e s 

Hão deixei o nien escritó-
rio nesta cidade, onde conti-
nuo ao dispor de todos. 

Nas minhas ausências tem-
porárias o meu distinto ami-
go e sócio dr. José Carvalho 
Rosa atende aos meus clien-
tes e confrades era meu no-
me. 

Franca, 23 de Outubro, 933. 

(al ÍHo*é*io de Paula. 

"Sindicalização" 
Continua a palavra de or-

dem "Sindicalização" até 31 
de Dezembro, sem joia aos 
agrarios que desejarem a ga-
rantia e defesa dos seus di-
reitos. 

A Federação Trabalhista 
de Franca, tem a grata sa-
tisfação de noticiar, pedindo 
vénias, que os dois adianta-
dos agricultores Dr. Azarias 
Martins e Cel. Antonio Jacin-
to acabam de determioar a 
todos os agrarios de suas fa-
zendas, apresentarem-se á 
federalizarão, acatando a lei 
social que determina a sin-
dicalização em geral. E' um 
exemplo a ser imitado pelos 
fazendeiros deste município, 
provando que a Franca evo-
luiu e evoluirá com esta de-
monstração de educação e 
nitida visão de que o futuro 
da Patria depende algo da 
agricultura. 

Muito bem. 

Viajante 
O sr. Ouerino Leporace, 

representante geral da Casa 
de Saúde "Allan Kardec" e 
desta fôlha, seguiu, em via-
gem de propaganda e recebi-
mento dc assinaturas, para as 
zonas do Triangulo Mineiro 
e de Goiaz (pela Estrada de 
Ferro Goiaz). Esperamos que 
o nosso viajante seja alvo das 
devidas atenções, por parte 
dos assinantes em atraso. 


